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A doença infantil do revanchismo

Faço minhas as primeiras palavras do editorial de ZH, deste sába-
do, 9 de agosto: – “A solenidade de abertura dos 29º Jogos Olímpicos
da Era Moderna foi de uma grandiosa e indizível beleza, extremamente
bem executada, que se torna praticamente impossível escolher um
momento como o mais significativo. O mundo inteiro parou para seguir
e se emocionar com os fogos de artifício no céu de Pequim e mergu-
lhou no Ninho do Pássaro, estádio que serviu de palco para uma ence-
nação inesquecível da história de um povo, de suas realizações e de
sua relação com o planeta. Ainda que se mostre justo fazermos as
devidas ressalvas do autoritarismo do governo chinês, que despreza
liberdades individuais e polui a natureza em nome de um crescimento
econômico quase selvagem, não há como deixarmos de reconhecer
que a China organizou e realizou de forma impecável aquela cerimô-
nia, contando a sua história milenar”. Se houve a evocação de um
passado longínquo, houve, sobretudo, a feliz conjugação dessa histó-
ria, da tecnologia e de muita criatividade, enaltecendo, sim, suas tradi-
ções, mas a meritória visão focada no futuro.

  Enquanto isso, na Esquina Democrática de Porto Alegre, a Briga-
da Militar promovia, por sua vez, um ato em homenagem a policial
morto no confronto com o MST, em 1990. Indignados com as declara-
ções do ministro da Justiça, Tarso Genro – que pediu a revisão da Lei
da Anistia, no sentido de que sejam punidos torturadores da ditadura –
, militares da reserva reuniram-se na sede do Clube Militar, no Rio, O
Ministro, por sua vez, defendeu-se, alegando que em nenhum momen-
to foi proposta a revisão da lei ou foi cogitado abrir processos contra
pessoas que tenham participado de atos de tortura durante a Ditadura
Militar.

O INCRA ainda se recompõe do último ato de vandalismo dos sem
terra, em face da invasão de sua sede em Porto Alegre, onde, além de
depredações, até fezes os colonos(?) “deixaram” nas suas dependên-
cias, ocasionando uma nova postura do Superintendente Regional da-
quele órgão governamental, antes tão afeiçoado às reivindicações do
MST. O Brasil – com toda a fraude e corrupção da classe política e
empresarial noticiada a cada novo dia – respira os ares da liberdade
de imprensa e da livre manifestação do pensamento. Assim, esses dois
atos – o da homenagem ao soldado morto em confronto com os mani-
festantes, e as declarações de Tarso Genro – estão revestidos de
extemporaneidade, retrocesso e revanchismo a segmentos que, se pro-
vocados, hão de pôr em risco, ainda que trôpego, o estado democráti-
co de direito. É a miopia das inteligências negando-se a se focar no
futuro e no desenvolvimento de uma Nação.

                                                            Neco Martins – necomar@terra.com.br
E ainda tem gente que me aponta o dedo condenando as minhas cópias gráficas, diga-se

de muito bom gosto...! O que tagarelar destas musiquinhas de políticos, plagiadas, que giram
dia e noite nas escangalhadas ruelas das nossas vilas que, teimosamente chamam de cida-
des? Meu Deus! Quanto mau gosto! Será que são pela veleidade do povo que tais melodias
implodem os meus neurônios? Sertanojo puro! Na jugular! Que horror!

Se tivesse que escolher algum candidato pelo jingle, ou antever, através da sonoridade
brega, o possível trabalho adiante, dos pretensiosos candidatos, diria que certamente o caos
estaria estabelecido. Melhor que colocar cacaca na rua é não colocar nada, porque ouvido de
cidadão não é pinico, ou é? Mas, enquanto esquentam as disputas, o povo contribui para que
a política velha prevaleça. Fazer novas propostas, objetivar falas transformando-as em ação
não é a vontade da população. O povão quer ser enganado com churrasco na garagem; pipoca
com vinho e diarréia depois... Os partidos fazem festa, carreatas e comícios para si mesmos
tal qual um cachorro novo quando se distrai brincando com o próprio rabo. Mudaram as
regras, mas o jogo segue o mesmo. Existe uma proposta eleitoral nova, bem intencionada
veiculada nas rádios e televisões nacionais. A esperança é que dê resultados.

Mas o povo ainda não percebeu que é o único culpado das falcatruas que giram no mundo
das acomodações. Jeitinhos e jeitões dão forma à situação e os velhos raposões seguem
perseguindo a sustentação de seus empregos milionários.

Pobre litoral gaúcho! Que nossas autoridades dêem uma voltinha pela bela e santa
Catarina... Fazendo isto irão verificar a realidade que nos espera. Verão, com os olhos e
mente quem está e quem não está preparado para a duplicação da BR 101.

E o fato está aí! Nas barbas; nos pés; a beiços vermelhos nas bocas das línguas soltas.
Fala-se muito em mudança. Mudar o quê mesmo? Há anos que estamos do mesmo jeito e as
promessas saem às ruas de quatro em quatro anos e nada se conclui a não ser manter os
mesmos no poder para falarem mal da oposição. Quanto ao cidadão, valor só na época da
eleição! Vivemos presos a um espelho que reproduz a imagem de quem governa.

Por cima ilusório por baixo o real! Nossa população é formada por uma manada de jegues.
Gente que se aloja na miséria e faz dela sintonia perfeita com a piedade. São vítimas da
própria armadilha. Gente de mente aberta não tem vez, porque quem faz a hora é justamente
quem nem tem relógio. Existe nisto tudo uma nódoa que obscurece a verdade.

 Ainda ontem, passando por uma sinaleira, vi moribundos, maltrapilhos, pobres coitados
sacolejando bandeiras partidárias. Parei meu carro e perguntei: Qual o salário de um agitador
de bandeira? A resposta não podia ser outra: Migalhas disfarçadas de dinheiro. Ora bolas!
Quem se dá o trabalho de não fazer nada por quatro anos e, ver na eleição uma chance de
comer uma coxa de frango tem que ter o que tem. E o político astuto sabe disto e disto faz uso
para se manter no comando. Quando as pessoas acordarem desta falsa acomodação terão as
pernas e as mãos atadas pelos próprios cabelos. Tarde! Muito tarde! Quando o mal se estabe-
lece só a dor para trazer de volta o bem. Enquanto por aqui a política velha segue fazendo as
mesmas coisas, as novidades sadias conseguem agregar o progresso noutras estâncias.

E ele, com certeza, está muito longe destas areias. Mas, as escolhas são feitas de acordo
com as ideologias de cada um e que as respeitemos. Toda semeadura é livre, mas a colheita
é obrigatória. Por isso que os candidatos sem proposta se identificam com seus apetrechos
eleitorais como a gaita; cancha de bocha; van; ambulância; estetoscópio; capacete e por aí
vão os adereços superficiais que camuflam suas imagens e objetivos.

Gostaria mesmo é de ler, de algum deles, um projeto interessante para as suas cidades,
apenas isto. Até agora pouco se viu ou ouviu. A não ser estas musiquinhas vagabundas,
plagiadas com letras sem pé e sem cabeça; que não dizem nada na sonoridade e no conteúdo.
Que ridículo! Logo, voltamos à estaca zero! Considero todos bem vindos ao mundo da falácia
e de empulhação... Cuidado! Do jeito que a BR 101 está hoje levei apenas quatro horas até
Florianópolis e, depois de pronta como será? Depois! Ah, depois!

Será rápida e ágil para todos! E o litoral gaúcho, com suas praias sem graça, suas ruas
escuras e abandonadas farão o que mesmo???

 Para que a mudança aconteça não adianta falar é preciso fazer! Pensemos sobre isto!
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